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PLANO DE ENSINO 
 

Observação 1: Versão preliminar do plano. A versão final será apresentada no início do semestre letivo 2025.1. 
Observação 2: Constam nesta versão do plano livros inteiros, mas, na versão final, serão indicados capítulos 
específicos para leitura. 
 

INSTRUÇÕES GERAIS: 
- É imprescindível que as/os alunas/os mantenham-se atentas/os às notícias do SIGAA e ao endereço eletrônico 
cadastrado no sistema. O SIGAA será nosso principal canal de comunicação. Todas as eventuais alterações 
no Plano de Ensino serão informadas por lá. 
- A bibliografia é trilíngue, em português, inglês e espanhol. Competências mínimas de leitura nos dois 
idiomas estrangeiros, além do português, são requeridas para bom aproveitamento do curso. 
- Recomenda-se a leitura prévia, antes do início das aulas, ou concomitante ao desenvolvimento do curso, do 
livro “História dos Estados Unidos: das origens ao século XXI” (KARNAL, Leandro [et al.]. História dos 
Estados Unidos: das origens ao século XXI. São Paulo: Contexto, 2011). 
 

EMENTA 
Interpretações historiográficas sobre o processo histórico nas Américas nos séculos XX e XXI. Contrastes 
econômicos, políticos e sociais entre a América Latina e os Estados Unidos nas três primeiras décadas do 
século XX. Modernizações econômicas e os autoritarismos na década de 1930. Engajamentos e neutralidades 
na II Guerra Mundial e suas vinculações com as políticas internas. Elaboração do conceito de periferia. 
Interpretações dos populismos e dos autoritarismos. O debate em torno do desenvolvimentismo, 
protecionismo e liberalismo. A globalização interpretada como ameaça e como oportunidade. 
 

 



OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
- Investigar a emergência e afirmação histórica dos Estados Unidos como potência mundial ao longo do século 
XX, tomando como lócus de análise sua política externa para a América Latina. 

Objetivos Específicos 
- Analisar aspectos da história dos Estados Unidos desde a segunda metade do século XIX, a fim de 
compreender o lugar da América Latina no imaginário norte-americano e sua relação com os mitos nacionais 
daquele país. 
- Pesquisar os principais fundamentos e conceitos que nortearam/vêm norteando a política externa norte- 
americana, com o objetivo de observar as permanências e rupturas que ela experimentou ao longo do século 
XX. 
- Estudar a história dos Estados Unidos entre as duas grandes guerras mundiais, enfatizando o papel da 
diplomacia cultural na construção da hegemonia do país no continente americano e no mundo. 
- Identificar as instituições e atores componentes da diplomacia pública e privada norte-americanas, buscando 
revelar suas formas de atuação e suas relações com as elites políticas locais na América Latina. 
- Explicitar os eixos centrais da política externa norte-americana entre o final do século XX e o início do XXI, 
procurando evidenciar a relação entre a conjeturada crise de hegemonia dos Estados Unidos, os novos 
paradigmas de interpretação do sistema mundo e a presença do país na América Latina. 

 
METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
A metodologia de ensino-aprendizagem do curso será baseada em aulas presenciais, expositivas e dialogadas, 
tomando como ponto de partida pelo menos uma leitura de referência, em geral historiográfica, a partir da qual 
se desenvolverá uma problemática. Está prevista também a realização de seminários. Como atividades 
assíncronas, estão previstas leituras de textos e a sugestão de vídeos (videoconferências, documentários e 
ficção). 
 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 
A avaliação de aprendizagem se dará por meio de três avaliações. As duas primeiras, escritas, ao final dos 
módulos 1, 2 e 3, e dos módulos 4 e 5, respectivamente, serão pontuadas de 0 a 10,0. A formatação deverá 
atender aos critérios da ABNT. A terceira, a avaliação do seminário apresentado em grupo no módulo 6. Além 
da apresentação oral, será requerida preparação de material visual (em Powerpoint ou Prezi, por exemplo). O 
resultado será a média simples entre as três notas, convertida em menção, conforme regras vigentes na 
Universidade de Brasília. 
 

FREQUÊNCIA 
A frequência será aferida em cada encontro e em observação rigorosa ao regimento da Universidade de 
Brasília, o qual diz que estudantes são obrigadas/os a frequentar, no mínimo, 75% das aulas em cada 
componente em que estiverem regularmente matriculadas/os. A frequência inferior a 75% ocasiona a 
reprovação. 
Cumpre lembrar que faltas justificadas não são faltas abonadas. Para mais informações sobre atestados 
médicos e documentos comprobatórios de justificativas de faltas, ler a página 35 do Manual para Estudantes 
de Graduação, elaborado pelo Decanato de Ensino e Graduação da UnB e disponível em https://deg.unb.br/. 

 
 

 
 



CONTEÚDO 
Módulo 1: Por uma história da Política Externa Americana: excepcionalismo, universalismo e 
antiamericanismo 
- A política externa americana na longa duração: teorias e práticas políticas. 

- O imperialismo e o imaginário sobre a América Latina. 
- Excepcionalismo e universalismo. 

- Americanismo e antiamericanismo: história de dois conceitos. 
- Antiamericanismo e América Latina. 

 
Módulo 2: Os Estados Unidos da Primeira à Segunda Guerra Mundial: a construção da hegemonia 
mundial 

 

- A Primeira Guerra Mundial e a era progressista nos Estados Unidos. 
- A crise de 1929 e o New Deal. 

- Roosevelt e a Política de Boa Vizinhança. 
- A Segunda Guerra Mundial e os Estados Unidos como “World Cop” (Polícia Mundial). 

- O OCIAA e as origens da diplomacia cultural americana. 
- Teorias da modernização e desenvolvimentismo. 

 
Módulo 3: Por uma história da diplomacia privada norte-americana na América Latina: o papel das 
fundações 

 

- O Congresso pela Liberdade da Cultura: democracia e imperialismo. 
- A Fundação Ford e a diplomacia privada norte-americana. 

- Rockefeller e a América Latina: saúde pública, questão ambiental e extensão rural. 
 

Módulo 4: Por uma história da diplomacia pública norte-americana na América Latina: as agências de 
Estado na Guerra Fria 

 
- A guerra fria cultural na América Latina: fundamentos ideológicos e ações políticas. 

- A USIA, o anticomunismo e as políticas de traduções no Brasil. 
- A USAID e a Aliança para o Progresso. 

 
Módulo 5: Os Estados Unidos e a Nova Ordem Mundial: crise e nova decolagem da águia? 

 
- Declínio do Império Americano? 

- Neoliberalismo e Nova Ordem Mundial. 
- Do fim da história ao choque de civilizações: pensamento político e novos paradigmas nas (e para as) 

relações internacionais norte-americanas. 
- Onze de Setembro e a (re)invenção do terrorismo. 



Módulo 6: Estados Unidos e América Latina: estudos de caso 
 

- Guatemala 
- Nicarágua 

- Cuba 
- Panamá 

- Venezuela 
 

CRONOGRAMA 
24/03 Início das aulas – apresentação do programa 
Módulo 1: Por uma história da Política Externa Americana: excepcionalismo, universalismo e 
antiamericanismo 
26/03 ANDERSON, Perry. “Império”. In: A política externa norte-americana e seus teóricos. São Paulo: 
Boitempo, 2015, p. 09-136. 
31/03 ANDERSON, Perry. “Império”. In: A política externa norte-americana e seus teóricos. São Paulo: 
Boitempo, 2015, p. 09-136. 
02/04 FRIEDMAN, Max Paul. Repensando el Antiamericanismo. La historia de un concepto 
excepcional en las relaciones internacionales estadounidenses. Madrid: Machado Libros, 2015. 

 
Módulo 2: Os Estados Unidos da Primeira à Segunda Guerra Mundial: a construção da hegemonia 
mundial 
07/04 MCPHERSON, Alan. Intimate ties, bitter struggles: the United States and Latin America since 1945. 
Dulles, Virginia: Potomac Books, 2006. 
09/04 TOTA, Antonio Pedro. O imperialismo sedutor: a americanização do Brasil na época da Segunda 
Guerra. São Paulo: Companhia das Letras. 2000. 
14/04 CRAMER, Gisella; PRUTSCH, Ursula. Americas Unidas! Nelson A. Rockefeller`s Office of Inter-
American Affairs (1940-1946). Madrid: Iberoamericana, 2012. 
16/04 MORINAKA, Eliza Mityio. “Livros, trocas culturais e relações internacionais Brasil-Estados Unidos 
em um contexto de guerra (1941-1946)”. Varia hist. 35 (69). Sep-Dec 2019. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/vh/a/9fqMtndC3STTB93JcPYdLLv/?lang=pt. Acesso em: 21 fev. 2025. 

21/04 Feriado - Tiradentes 
23/04 GILMAN, David. Mandarins of the Future: Modernization Theory in Cold War America (New 
Studies in American Intellectual and Cultural History). Baltimore, MD: Johns Hopkins University Press, 2007. 
28/04 WANDERLEY, Sergio. “Estudos organizacionais, (des)colonialidade e estudos da dependência: as 
contribuições da Cepal.” Cad. EBAPE.BR, v. 13, nº 2, Artigo 2, Rio de Janeiro, Abr./Jun. 2015. p.237–255. 
COLISTETE, Renato Perim. O desenvolvimentismo cepalino: problemas teóricos e influências no Brasil. 
Estud. av. 15 (41). Abr 2001. 
30/04 SANGIOVANNI, Laura de Oliveira. Instituto Roberto Simonsen e Franklin Book Programs: relações 
internacionais e políticas editoriais para um Brasil “em desenvolvimento” (1965-1971). Revista USP, São 
Paulo, Brasil, n. 139, p. 87–104, 2024. DOI: 10.11606/issn.2316-9036.i139p87-104. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/221956.. Acesso em: 21 fev. 2025. 
 

Módulo 3: Por uma história da diplomacia privada norte-americana na América Latina: o papel das fundações 
05/05 PARMAR, Inderjeet. Foundations of the American Century: The Ford, Carnegie, and 



Rockefeller Foundations in the Rise of American Power. Nova Iorque: Columbia University Press, 2012. 
07/05 MICELI, Sérgio. A Fundação Ford no Brasil. São Paulo: FAPESP, 1993. 
CHAVES, Wanderson. A questão negra: a Fundação Ford e a Guerra Fria (1950-1970).  Curitiba: Appris, 
2019. 
12/05 TOTA, Antonio Pedro. O amigo americano: Nelson Rockefeller e o Brasil. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2014. 
14/05 RIVAS, Darlene. Missionary Capitalist: Nelson Rockefeller in Venezuela. North Carolina: The 
University of North Carolina Press, 2002. 
19/05 SILVA, Claiton Márcio. De agricultor a farmer - Nelson Rockefeller e a modernização da agricultura 
no Brasil. Curitiba: UFPR, 2015. 
19/05 CUETO, M.; PALMER, S. Medicine and Public Health in Latin America: a History. New York: 
Cambridge University Press, 2015. 
CUETO, Marcos. Missionaries of Science: the Rockefeller Foundation and Latin America. Bloomington; 
Indianapolis, Indiana: Indiana University Press, 1994. 

21/05 Avaliação dos módulos 1, 2 e 3 (individual e presencial, em sala). 
 
Módulo 4: Por uma história da diplomacia pública norte-americana na América Latina: as agências de Estado 
na Guerra Fria 
26/05 LOWENTHAL, Abraham. Exporting Democracy. The United States and Latin America. Baltimore, 
Maryland: Johns Hopkins University Press, 1991. 
28/05 LOUREIRO, Felipe. Dois pesos, duas medidas: os acordos financeiros de maio de 1961 entre Brasil e 
Estados Unidos durante os governos Jânio Quadros e João Goulart (1961-1962). Economia e Sociedade, 
Campinas, v. 22, n. 2 (48), p. 547-576, ago. 2013. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ecos/a/7KwN4pzt438ZNjQ77XxMbtP/?format=pdf. Acesso em: 21 fev. 2025. 
02/06 DIZARD JR., Wilson. Inventing Public Diplomacy. Boulder, Colorado: Lienne Rienner Publishers, 
2004.  
CULL, Nicholas. The Cold War and the United States Information Agency. Nova Iorque, NY: 
Cambridge University Press, 2008. 
04/06 CALANDRA, Benedetta; FRANCO, Marina. La Guerra Fría Cultural en América Latina. Buenos 
Aires: Biblos, 2012. 
CANCELLI, Elizabeth. O Brasil na guerra fria cultural - o pós-guerra em releitura. São Paulo: Intermeios, 
2018. 
09/06 CATTAI, Júlio. Guerra fria e propaganda: a U.S. Information Agency no Brasil, 1953-1964. Curitiba: 
Editora Prismas, 2019. 
OLIVEIRA, Laura de. Guerra Fria e Política Editorial: a trajetória da Edições GRD e a campanha 
anticomunista dos Estados Unidos no Brasil (1956-1968). Maringá: EDUEM, 2015. 

 
Módulo 5: Os Estados Unidos e a Nova Ordem Mundial: crise e nova decolagem da águia? 
11/06 JOFFILY, Mariana. A política externa dos EUA, os golpes no Brasil, no Chile e na Argentina e os 
direitos humanos. Topoi (Rio J.) 19 (38), May-Aug 2018. 
CHAVES, Wanderson; CATTAI, Júlio. “Political Transition” and Dictatorship in Brazil: The 1970’s and 
Their Political and Intellectual Agendas”. Rev. Bras. Hist. 39 (82), Sep-Dec 2019. 
16/06 PEREIRA. Leandro Ramos. “O mito da crise de hegemonia e a formação do poder global 
estadunidense”. Economia e Sociedade. 33 (1), Jan-Apr 2024. 
18/06 LOWENTHAL, Abraham. “Os Estados Unidos e a América Latina: além da era Reagan”. Lua Nova. 



(18), Ago 1989. 
23/06 HARTLYN, Jonathan, SCHOULTZ, Lars, VARAS, Augusto. The United States and Latin 
America in the 1990`s. North Carolina: The University of North Carolina Press, 1992. 
25/06 HUNGTINGTON, Samuel P. “A nova era da política mundial”. In: O Choque de civilizações e a 
recomposição da ordem mundial. Rio de Janeiro: Objetiva, 1997, p. 17-43. 
WALLERSTEIN, Immanuel. “O sonho norte-americano entre o ontem e o amanhã”. In. O declínio do poder 
americano. Rio de Janeiro: Contraponto, 2004, p. 09-36. 
02/07 CHOMSKY, Noam. A nova guerra contra o terror. Estud. av. 16 (44), Abr 2002. 
07/07 Entrega da avaliação dos módulos 4 e 5, a ser realizada em casa. Início da rodada de seminários 
(módulo 6) 

 
Módulo 6: Estados Unidos e América Latina: estudos de caso 

(A depender da quantidade de inscritos no curso, esse módulo poderá ser ampliado) 
 

07/07 Seminário 1 – Nicarágua 
SOLÍS, Daniel Villafuerte. AGUILAR, María del Carmen García. “Los entretelones de la crisis política actual 
de Nicaragua: contradicciones internas y geopolítica”. Espiral 
(Guadalaj.) vol.28 no.80 Guadalajara jan./abr. 2021. Disponível em: 
https://www.scielo.org.mx/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1665-05652021000100147. Acesso em: 21 
fev. 2025. 
VIDAL, Adriane Vidal. “’Nicarágua na encruzilhada’: Cortázar, Vargas Llosa e a experiência sandinista”. 
Estud. hist. (Rio J.) 22 (44), Dez 2009. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/eh/a/65xK8CK967hGsZBjgwbDcpy/abstract/?lang=pt. Acesso em: 21 dev. 2025. 
 

09/07 Seminário 2 - Guatemala 
AVILA, Carlos Federico Domínguez. “Vargas, Eisenhower e a Questão Guatemalteca, 1954: Uma Análise de 
Política Externa”. DADOS, Rio de Janeiro, vol.65 (4): e20200078, 2022 
https://doi.org/10.1590/dados.2022.65.4.275. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/dados/a/9Q593mjWS9Jqxy484NxgfdC/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 21 fev. 
2024.  
MARTINS, A. S. (2016). “Anotações sobre a Intervenção na Guatemala em 1954: uma análise de suas 
projeções sobre as práticas sistemáticas de violação aos direitos de asilo e refúgio durante a guerra 
fria”. Revista De Estudos E Pesquisas Sobre As Américas, 10(2). Disponível em: 
https://periodicos.unb.br/index.php/repam/article/view/14885. Acesso em: 21 fev. 2024. 

 
14/07 Seminário 3 - Cuba 
FARIAS, Déborah Barros Leal. “Contextualizando a invasão à Baia dos Porcos”. Rev. bras. polít. int. 51 
(1), 2008. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbpi/a/jfBNJdvRwNTFGQgyL5Ttxpb/abstract/?lang=pt. 
Acesso em: 21 fev. 2025. 
SANTORO, Maurício. “Cuba após a Guerra Fria: mudanças econômicas, nova agenda diplomática e o limitado 
diálogo com os EUA”. Rev. bras. polít. int. 53 (1) • Jul 2010. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbpi/a/9cT5KfjBBqxP4tMtNpJXFwn/abstract/?lang=pt. Acesso em: 21 fev. 2025. 

 
16/07 Seminário 4 – Venezuela 



ABOGADO, Guillermo Guzmán Mirabal. “Venezuela y Estados Unidos: Diplomacia petrolera. Tres 
momentos del duelo entre Leoni y Johnson (1964-1969)”. Tiempo y 
Espacio. vol.25 no.63, Caracas jun. 2015. Disponível em: 
https://ve.scielo.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1315-94962015000100006/. Acesso em: 21 fev. 
2025. 
VALENTE, Leonardo. “Pragmatismo e discrição: as relações entre EUA e Venezuela nos governos Biden e 
Maduro”. Lua Nova.  (121), 2024. Disponível em. 
https://www.scielo.br/j/ln/a/YBbVhbbsVfrRnpH7z8VmpZQ/. Acesso em: 21 fev. 2025.  

 
21/07 Seminário 5 - Panamá 
CRUZ, Adolfo León Atehortúa. “A propósito de Panamá: La política exterior de Estados Unidos y el ‘Destino 
Manifiesto’”. Folios.  no.25 Bogotá Jan./June 2007. Disponível em: 
http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0123-48702007000100002. Acesso em: 21 fev. 
2025. 
VÉLEZ, Federico. “Do Suez ao Canal do Panamá e além. A influência de Gamal Abdel Nasser na América 
Latina”. Varia Historia, Belo Horizonte, vol. 31, n. 55, p. 163-191, jan/abr 2015. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/vh/a/vCybz9SLJGJ8RpFJfKfVP7j/?format=pdf. Acesso em: 21 fez. 2025. 
 

23/07 Encerramento do curso. Entrega de resultados. 
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